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A beneficencia 
pelo trabalho

Esteve n'esta villa o snr. D. José de Si­
queira (S. Maninho).

ASSIGN ATURAS PAGAS ADIANTADAS Anuo «500 reis. Semestre £ 
Toda a correspondência deve

Também vimos n'esta villa, o nosso dis- 
linclo amigo, snr. D. Antonio dAzevedo.

*
Já se acha restabelecido dos seus encom- 

modos de saudc, o nosso excellenie amigo, 
snr. dr. José Luciano Teixeira de Sepul- 
veda.

í

Uma noite, em Kobe, em logar de ir 
percorrer os bairros pittorescos da cidade, 
deixei-me (icar na banal casa de jantar do 
Hótel des Colonies, commodamenle sentado 
á beira do lume, conversando com uma 
senhora ingleza, viuva e já idosa, que só- 
sinha viera da Auslralia passar os mez s 
de inverno ao Japão. Se não fossem os Ka- 
quemono» authcnticos, dependurados pelas 
paredes escaioladas da casa, e o barulho 
especial que nos vinha da rua do rodar se­
reno dos jinriuk shas, junto com o tropear 
constante das guetas do povo, batendo 
forte nas pedras do passeio, julgar-me-ia 
era toda a parte, menos n'uma grande ci­
dade do florescente império do Mikado.

Como essa minha delicada companheira 
de alguns dias levasse a sua amabilidade 
até ao ponto de me deixar accender um 
charuto, eu sentia-me completamente feliz, 
pensando n’aquelle doce agasalho, no en­
canto que era uma longa viagem quando, 
como então, eu vinha já caminho do meu 
home. Conversámos por muito lempo, por 
largas horas. Ella, sentada defronte de 
mim, saboreava a pequenos goles o seu ca-

No d a 18 fez annos o nosso presado 
amigo o snr. Abel Soares Rodrigues,

Esteve n'esla villa, onde veio to.nar 
parte n um pleito judicial, o snr. dr. Cons- 
lantino Ferreira d’Almeida, distinclo advo­
gado cm Braga.

e abastado capitalista 
Soares Rodrigues.

800 reis. Annun?ios linha 40 reis, pagos nntes d» publicação do primeiro nnnuncio, couimunicados 50 réis a linha 
j ser dirigida á redacção da «Folha de Villa Verde» VILLA VERDE

*
Esteve na nobre casa da Torre o exc.'n° 

snr. conselheiro Antonio Alberto da Rocha 
Páris.

mem lhe causa. O gostar-se de alguém po- 
las qualidades que lhe descobrimos, pódc 
levar a tudo menos a esse sentimento que, 
pois mesmo que é passageiro e ephemero, 
nasce como morre—rcpenlmamene.

Ella achava-me contradições, e não com- 
prehendia que a vontade e o raciocínio 
entrassem para alguma, cousa, conside­
rando eu, como lhe parecia, o amor como 
uma geração espontânea. Eu lambem não 
comprehendia claramenie, devo dizel-o, 
mas o tempo ia passando e a nossa con­
versa tornava-se cada vez mais animada.

—Comprchenda cada um como quizer 
o amor—dizia-me ella—o que é certo é 
que na nossa vida nada ha mais desgra­
çado. Eu, se tivesse uma filha, educal-a ia 
no desprezo d'esse sentimento.

—Do homem, quer dizer, minha senho­
ra,—e, levantando-me um instante, cur­
vei-me respeitosamenle como me cumpria

— Não. 0 homem, as mais das vezes, 
é tão infeliz como nós. e, se elle é a cau­
sa d’essa infelicidade, não é rara que o 
seja por uma fôrma inconsciente. 0 terrí­
vel no amor é sempre a fatalidade que o 
persegue. Senão, escute a historia, bem 
singela e bem simples, de uma amiga mi­
nha, que lhe vou contar:

Ha muitos annos já—era eu uma rapa­
riga moça—Bessie encontrou em Paris, 
num baile, um estrangeiro como ella, que 
lhe causou uma profunda impressão Como 
me lembre o dia seguinte ao d'cssc baile.

a confidencia de Bessie feita no Louvrc, 
n'uma visita ao museu, em que nós, adian­
te das nossas mães, fingiamos olhar para 
os quadros e não fallavamos senão d’elle. 
D elle, que eu nunca tinha visto e que 
Bessie, só uma vez virá !

Durante todo o lempo que esteve cm 
Paris loi em vão que por toda a parte Bes­
sie esgazeava os seus formosos olhos, pro­
curando o seu desconhecido. Da America, 
para onde depois partiu, escrevia-me lon­
gas cartas ; c, ou fosse em toda uma pagi­
na. n uma curta linha, ou n'um poslscn- 
plum, sempre me fallava da sua aventura. 
Eu procurava dissuadi-’a d esse sonho, que 
não passava de uma phantasia muito pare­
cida com uma teima de creança. Quando Bes­
sie voltou para Inglaterra encontrei-a bem 
mudada. T nh i-lhc fugido do todo a alegria e 
na sua carinha branca apagavam-se desmai­
adas as rosas dos seus dezoito annos Am­
bas as nossas famílias viajavam muito, quasi 
lodos os annos. Assim aconteceu que pas­
sámos algum lempo sem nos vêr. As car­
tas de Bessie já me não fatiavam da sua 
chimera, mas eram sempre de uma tristeza 
que me aflligia. Um dia escreveu-me uma 
carta, onde essa tristeza era apenas mal 
disfarçada, e no emtanlo falia-me do seu 
casamento. «0 meu noivo —dizia-me — é 
um rapaz muito agradavel, bem educado, 
rico e bem nascido. Os papás que deseja­
vam este casamento, estão contentíssimos.

[ Eu lambem»,. (Continua).

de 56 famílias, compostas de 240 
soas, 3(1:880 metro quadrados 
reno. As despezas foram 1:005 francos, 
uma hagatella, tendo em attenção, so 
breludo, que essas 56 famílias viveram 
lod<> o anuo, em grande parle, do fru 
elo d'esle trabalho e ainda chegaram a 
vender alguma cousa sobre-excel lente, 
o que lhe proporcionou outros recursos. | 

Mas não se limitou a isto a engenho­
sa tentativa da «Reconstituição da fa­
mília»: fez mais ainda. D entre as fann- ' amigo o snr. Abel Soares Rodrigues, in- 
lias a quem soccorrc escolheu 15 pes- I tcllisenle li ho do nosso respeitável amigo 
soas moças de l(i c 17 annos. e deu-lhes í c abastado capitalista o snr. I ourençu 
elementos para formarem uma associa­
ção mutua. Cada uma d'ellas deu mn 
franco por mez, e com estes 180 fran­
cos annuaes alugaram um terreno, que 
exploram por sua conta, fornecendo a 
sociedade mãe os adubos e as sementes.
Os productos são vendidos em proveito 
dos associados e a sonnna total recolhi­
da na caixa economica. Para animar os 
seus lutellados, a associação fez uma 
primeira entrada em nome delles e a 
titulo de recompensa. Esta obra de mu- 
lualidade vale sobre tudo como exem­
plo: é assim praticamente que se lhes 
demonstra o que vale a previdência, a 
união, a economia.

A associação está-se implumando e 
quer formar azas para mais largos vòos, 
tornando-se de inquilina em proprieta 
na, encarregando se de educação das 
creanças, etc. Talvez haja n isto muito 
de utopia, mas o que já está feito lam­
bem ao principio foi considerado irrea- 
lisavel, acolhido por uns com desdem, 
por outros com descrença. Os obstácu­
los, porém, foram lodos vencidos por 
uma mulher a fundadora, madame líer- 
vieu. cujo nome deve ficar inscnplo, 
com lellras d ouro, no livro do Bem.

Comparem-se estes milagres da ini­
ciativa particular com os trabalhos olli-

Pensar que a caridade não é enge­
nhosa, seria duvidar do espirito inven­
tivo do homem. A caridade lambem 
tem o seu progresso, as suas innova- 
ções, as suas descobertas no caminho 
pratico do bem. Dar a esmola é muito, 
mas quasi que se torna ineflicaz 
quando é atirada ao acaso no regaço da 
■niseria, indislmctamente, sem um des­
tino regenerador ao mesmo lempo mo­
ral e physico. A caridade, como todas 
as instituições, precisa de se ir adaptan­
do ás modalidades sociaes. Cada epoca 
tem a sua caracteristica, as suas exigên­
cias, as suas necessidades, e seu modo 
de sentir, e a philanlropia, no mais la­
to e generoso sentido da palavra, preci­
sa de se ir acommodando a todas estas 
transformações, tomando até um cará­
cter scientifico, se sciencia se pódc cha­
mar aos engenhosos processos inventa­
dos pela beneficencia publica e particu­
lar.

Aqui temos um exemplo inleresantis 
simo que nos é fornecido por uma asso­
ciação que ha poucos annos se formou 
cm Sedan. O seu titulo, á primeira vis­
ta, parecerá um tanto ambicioso «Re­
constituição da familia», mas ver-se-ha 
pelo seu intuito e pelos seus esforços 
humanitários, que não podia ser baplisa- 
da com mais sympathb o e adquado no­
me. Eflectiva mente o seu fim é não só 
acudir aos desgraçados, levantando os 
da miséria pelo trabalho, mas evitar 
quanto possível que. os habitantes das

fé. já frio, descançando de quando em 
quando a chicara sobre a pequenina mesa 
de charão que nos separava. Ao principio 
a nossa conversa não leve o maior interes­
se. Ambos tínhamos visitado mais ou me­
nos os mesmos povos, entrevisto as mes­
mas civilisações, admirado as mesmas pai- 
zagens. Trocadas as nossas impresssões de 
viagem falíamos em poetas, em romancis­
tas e terminamos por discutir o amor. Ahi 
é que o nosso desaccordo foi absoluto. E 
no emtanlo ella fallava como um livro 
aberto. Ao esculal-a, dcscorrendo coin ta­
manha paixão, julgava ter diante de mim 
uma creança cheia de illusões, e conven- 
cia-me, que os cobellos brancos que pol­
vilhavam a cabeça d’essa respeitável se­
nhora, deviam vir de muito longe, da sua 
mocidade, de fundas feridas abertas no 
seu coração, que o lempo não lográra ci­
catrizar.

Para mim, não havia amor que não nas­
cesse de uma forte impressão de belleza 
e de graça; ora, mercê das feias, belleza 
e graça é tudo quanto no mundo ha de 
mais largo, de mais extenso. Sempre que 
um homem encontra uma mulher que se 
lhe afigura bonita, o amar ou deixar de 
amar com paixão essa mulher dependo uni­
camente da nossa vontade e do nosso ra­
ciocínio. Livre ella por seu lado, bem en­
tendido, de corresponder ou não a esse 

| amor, o que é sempre lambem na mulher 
o cffeito do primeira impressão que o ho-

Ihes dá para 
zes.

Os princípios foram laboriosos, quasi 
embrionários, e ainda hoje estão para 
hem dizer em tentativa, mas a expe- 
riencia, ainda que limitada, foi bem pro- 
metledora. Em 1893 a associação dis­
tribuiu uma superfície de 14 mil moiros 
quadrados por 21 casaes, que se desdo­
bravam em 145 pessoas. O solo, além 
de pouco exhuheranlc, eslava aífeito á 
cultura cerealífera, e foi diflicil apro- 
prial-o a horta, mas a boa vontade tudo 
venceu. Alguns dos arroteadores eram 
pouco hábeis, mas o exemplo c o sa­
ber dos visinhos educaram nos. O lela- 
lorio da Sociedade agrícola nota com 
prazer e admiração a eflicacia dos re­
sultados.

A despeza que a associação efiectuou 
foi insignificante : apenas 586 francos 
com o aluguer do terreno e compra dos 
adubos e sementes. A resposta a um 
questionário que ella dirigiu aos seus 
protegidos no fim do anno não podia 
ser mais satisfatória. Todos se mostra­
vam contentes e alargando-se sobre a 
quantidade e qualidade das suas colhei­
tas, avaliavam o producto em 2:400 
francos.

No 2.° anno, em 1894, a sociedade

Fez annos na passada segunda-feira a 
exc."'11 snr.* D. Carolina Gonçalves da 
Cunha Feyo, esposa do nosso respeitável 
amigo o snr. Francisco d'Araújo Feyo, da 
nobre casa da Loureira.

Parabéns.

deu mais um passo pondo ã disposição ' ciaes e veja que diflerença enorme. Co- 
1 pes- j mo a associação modestíssima de Sedan 
de ter- póde servir de lição—e que exemplar 

lição!—aos què entre nós díspenderam 
tantissimo dinheiro com a escola-asylo

v.^

I aldeias e das pequenas cidades emigrem , 
I em massa para os centros populosos I 

atraz (l'uma enganadora miragem.
Vejamos agora os recursos de que 

ella dispõe e emo os disiribue. Em 
primeiro logar a associação aluga por 
um preço baixo terrenos poucos valiosos 
cm volta da cidade. Adquire também 
adubos e sementes e divide tudo depois 
proporcionalmente em relação com as 
pessoas de familia de cada grupo. As fa­
mílias escolhidas, nas horas que lhes 
sobram da olHcina, cultivam a sua hor- 
tasinha e tiram d alli uma colheita de 
balatas, couves e outros legumes, que 
lhes dá para o sustento de alguns me-
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Tempo
Tem corrido de formosíssimo sei os úl­

timos dias, havendo por isso grande ani­
mação nos trabalhos ruraes das podas.

Em consequência do mau tempo que fa­
zia no ultimo sabbado de mercado quinze­
nal d esta villa, foi este addiado para quin­
ta feira passada.

A concorrência, porém, foi diminuta.

O proprietário da officina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
difficeis que sejam, e em todas as 
córes, por preços baratíssimos.

O furto dc Eage

Já foram entregues ao pnder judicial, e 
pronunciados, os gatunos que ha dias pra­
ticaram na freguezia de Lage, d’esle con­
celho, um importante furto de gallinhas.

Acaba de ser despachado escrivão de di­
reito d'esta comarca, em substituição de 
seu pae, sr. Manoel Henrique de Faria, o 
nosso excellente e sympalhico amigo, sr. 
Francisco Assis de Faria.

Havia já tempo que o digno funccionario 
se achava exercendo, interinamenle o seu 
novo cargo, e em lodo esse exercício pa­
tenteou sempre muita competência, zelo e 
probidade.

Por tal motivo foi esta nomeação um 
acto dc justiça que o nobre ministro pra­
ticou, pois recahiu ella num cavalheiro 
digníssimo que pelos seus reconhecidos me­
recimentos linha jus á graça que acaba de 
receber.

A elle, e a sua eslremosa familia, e, es- 
pecialmenle a seu bondoso pae e irmão, 
enviamos o nosso cordcal abraço de congra­
tulação.

companheira, interrogou-me com o olhar, 
respondeu que não, e presa dc uma mal 
disfarçada commoçflo, proseguiu.

—O nosso heroe, deixa-me chamar-lhe 
assim; estava n’esse baile. Acompanhava o 
filho, que fazia pela Europa a sua primei­
ra viagem de instrucção. Ao descobrir a 
pequena Bessie, elle a quem a belleza da 
mão lambem cm tempo não passara desper­
cebida, pediu á dona da casa para t lhe ser 
apresentado. E nos dois canlos opposlos da 
mesma sala, dois velhos fatiavam com os 
seus amores de ha vinte annos, tão novos, 
tão .moços como n aquella épocha dis­
tante!... E podiam ter sido bem felizes, 
que elle era já viuvo quando pela primeira 
vez viu a minha querida amiga.

\ isivelmenle pressionada, Aliss A' levan- 
i e, com a sua mão um 

momento esquecida na minha accrescenlou:
— Está ainda novo, meu caro, não des­

preze o conselho de uma velha. Deixe-se

O illuslrado delegado do lhesouro des- 
te dislncto, snr. José Anlonio d’Oliveira,

«De Braço Dado»
Com uma ainavel dedicatória dos snrs.

Fez exame de habilitação para o magis­
tério, em Braga, ficando plenamenle ap- 
provada a snr? D. Marqueza da Graça Fcr- 
reira da Rocha, muito sympalhica filha do 
nosso presado amigo, sr. João Baptista Fer- 
reira, digno labellião do julgado do Pico 
de Regalados, d'esta comarca.

A novel professora, que é ainda muito 
nova, allia a uma lúcida inlelligencia uma 
finíssima educação e esmerados dotes deco­
ração, devendo por isso, n’um dia que não 
virá longe, occupar hrilhanlemenlo um dis- 
lincto logar no magistério.

A ella e a seus eslremosos paes apresen­
tamos os nossos cordeaes parabéns.

lou-se da cadeira

I “ . ................. -x "■■••>
1 de lheorias ; não ha theorias em amor. Se 

da 1
de jantar. Era um creado japonez

i seu amplo haure, que, muito res- i 
pciloso e curvado, perguntava numa lin­
guagem quasi lecomprchensivel se quería­
mos que nos servisse o chá. A minha

por acaso nesse pedaço de mundo que lhe 
resta ainda por percorrer, descobrir porven­
tura alguém que lhe laça estremecer o co­
ração, lembre-se da historia que lhe aca­
bei de contar. Good nighl.

Recebemos o n.“ 378 d este excellente 
jornal dc modas, editado pela antiga casa 
Berlrand, do illuslre editor snr. José Bas­
tos.

Escusado é encarecer o valor desta 
ulil c sympalhica publicação, tão estimada 
das boas manageres.

«A Leitura»
Recebemos o n.° 25 da A Leitura ex- 

plcndido magazine hlterario, apparecendo 
a 10 e 25 de cada mez, c que contem 
excedentes romances, historia, viagens, etc.

E' edição da Casa Berlrand do snr. José 
de Bastos.—R. Garrett—LISBOA.

O presente numero vem muito interes­
sante e variado.

nitude da sua mocidade, a imagem 
vissima d aquelle a quem só amara 
mundo !...

N’esle momento ahriu-sc a porta
casa i
com o

Realizou-se, como dissemos, domingo, a 
eira annual de S. Sebastião, na visinha vil­
la de Prado, d este concelho.

Como prevíramos, o mau estado do tem­
po evitou que esta feira tivesse a animação 
dos annos anteriores.

Todavia, como o dia se apresentou com 
alguns inlervallos de sol, ainda alli concor­
reu grande numero de feirantes, eflectuan- 
do-se algumas transaeções.

Na segunda fe/ra realizou-se a chamada 
eira das trocas.

A ordem não foi alterada.

já, fora do combale da vida, lendo dian­
te de si, em toda a força, em Ioda a ple-

vi
no

para outro esperando o signal da partida. 
Entramos n'uma das carruagens.

Então, o meu amigo, dando largas á 
sua dór, até alli reprimida, traduziu-me o 
lelegramma que acabara de receber. O que 
tinha morrido depois de uma desgraçada 
quebra em que perdera toda a sua fortuna. 
Pobre rapaz, que triste viagem esta até 
Paris! Apenas chegamos á gare S.iinl La- 
zar partiu immedialamenle para a gare do 
norte a tomar o comboio que liga com S. 
Polersburgo. Despedi-me com ternura e 
com saudade d esse amigo de poucos dias, 
que ia resolvido a enlenar-se na Sibéria 
com sua infeliz mãe, se porventura conse­
guisse salvar umas terras que lá possuía. 
Ao entrar de novo na estação encontrei-me 
com a loura iniss, que vinha sahindo com 
os paes. Ao apertar-me o mão não pôde con - 
ler-se e perguntou me pelo meu amigo. 
Em duas palavras disse-lhe da desgraça que 
o ferira.

Nos seus olhos claros límpidos e sere­
nos, surprehendi uma lagrima ! Des­
de ahi nunca mais me lembrei do meu rus- 
ro que não sentisse o remorso de lhe não 
ler repelido a historia da velha ingleza de 
Kobe...

Foi declarado nos lermos de ser subs­
tituído no exercio do seu cargo, o nosso 
presado amigo e antigo escrivão o snr. 
Manoel Henrique de Faria. Durante lodo o 
lempo em que este honeslissimo funcciona­
rio desempenhou as obrigações do seu car­
go, fel-o sempre com tal honradez e ta­
manha isenção que em toda a comarca e 
mesmo fora d'ella o seu nome era citado 
como modelo de probidade proflieional. A 
doença que ultimamente o tem afligido, 
obrigou o nosso amigo a requerer a sua 
substituição. Oxalá que d'essa doença se 
restabeleça breve e que readquira a an­
tiga saude, que com ella ainda póde o 
snr. Faria ser muito ulil á sua lerra e aos 
seus numerosos amigos.

Na minha travessia dc Nova York para 
o llavrc liguei-me a bordo com um russo, 
filho de um banqueiro, que depois dc uma 
viagem de seis mezes pela America do 
Norte recolhia a S. Polersburgo N'esse 
mesmo vapor vinha um enxame de louras 
americanas lindas como os amores. O meu 
amigo achava uma d'ellas deliciosa, ião 
encantadora que nunca quiz dirigir-lhe a 
palavra. Ella olhava-o com interesse c, 
quando cu lh'o fazia sentir, o russo dizia- 
me :

—Estou muito moço para me casar e 
sinto que por essa adoravel miss seria ca­
paz dc me perder!

Quando, no fim de oito dias dc uma 
alegre viagem, desembarcamos no Ilavre. 
corremos ã pequena estação do lelegrapho 
estabelecida no proprio caes da companhia 
transanilaiica. De lodos nós só o russo 
tinha um lelegramma. Quando sahi encon­
trei-o á poria; pallido, meio desfaMecido, 
tomou-me o braço e caminhamos na dirc- 
cção do comboio, para onde a Ioda a pressa 
se fazia o transbordo das bagagens. Os 
nossos companheiros, com o prazer de 
quem desembarca passeavam de um lado

Vi-a depois. Não me foi preciso pergun­
tar-lhe se era feliz. Sabia que não, e com- 
tudo d'esse casamento tinha nascido uma 
pequena Bessie, encantadora como a máe. 
Ella, que no casamento não encontrara a 
ventura com que todas nós sonhamos, sou­
be concentrar toda a ardência do seu desil- 
ludido amor na filha, que eslrcmecidamenle 
amava. O tempo, quando se olha para traz, 
passa de pressa mesmo para os que soffrem. 
Quando a 4filha era já uma senhora, n'a- 
quelle mesmo Paris em que o coração da 
mãe pela primeira vez acordára d um so­
nho, tão depressa dissipado, encontrou 
n um baile lambem, um rapaz que era o 
relralo vivo do seu desconhecido de ha 
vinle annos. Calcule, se póde, a triste 
surpreza da minha pobre amiga ! Velha

recebemos-o primoroso livro de contos que 
com o lilulo (pie nos serve de epigraphe. 
S. exc,*’ vem de publicar em elegantíssi­
ma edição da casa Gomes, de Lisboa.

Os contos dos illustrados escripiores são 
deveras allrahentes: leem no dizer a gra­
ça subtil e chã que é o enlevo d’este ge- 
nero litlerario, e no enlrecho a simplici­
dade sympalhica dos pequenos esboços a 
croyon que muitas vezes apanham em 
cheio as coisas mais admiráveis da na­
tureza.

Damos em folhetim um exemplo.

Anno Christão
Recebemos o fascículo n.° 2O'da apreciá­

vel obra do padre Croiset, o Anno Christão, 
que em segunda assignalura está sendo re- 
gularmenle distribuída pelo snr. Dourado, 
em vantojosas condições.

A obra, como por varias vezes temos 
dito, é recommendahilissima e deve adornar 
Iodas as estantes.

Mais uma vez lembramos aos que ainda 
não a assignaram, que a podem adquirir 
pelo mesmo preço da primitiva assignalu­
ra, podendo receber desde já os fascículos 
que quizerem.

Assigna-se na rua dos Marlyres da Li­
berdade n.° 165, Porto E’ editor o snr. 
Anlonio Dourado.

Procurador do Contribuinte 
Industrial

Com este titulo editou a «Bibliolhecn 
Popular de Legislação» uma obra sobre­
maneira ulil c interessante, que habilita o 
contribuinte a reclamar e seguir toda a 
cspccie de recursos, sem necessidade de 
recorrer a outra pessoa, pois que contêm 
modelos de lodos os requerimentos precisos.

Todo o contribuinte industrial deve pos­
suir obra tão ulil

«Moda Illustrada»

Arrematação

No dia 9 Fevereiro corrente perante o ! 
snr. governadotcivil d’estc dislricto se hade 
proceder á arrematação dos seguintes fôros I 
pertencentes a este concelho. ! conde de Sabugosa e Bernardo Pindclla,

9 Fòro de 112,5 réis, com vencimento 
em 29 de setembro, imposto no casal da 
Cabaneira c leira do Pombal, freguezia de. 
S. Mamede de Villarinho.—Emphyleula, 
João Jose de Araújo, da Lama-tães — 
2&250 réis—«75.

Fòro do. 0,937 de gallinha, com venci­
mento em 29 de setembro, imposto no ca 
sal da Cabaneira eleira do Pombal, fregue­
zia de S. Mamedc de Villarinho.—Emphy 
teula, José Pereira, de Villarinho— 2&700 
réis — 810.

Fòro de 18.992 de meiado, 3.794 de 
vinho e 975,375 de marrã, com vencimen­
to em 29 de setembro imposto no casal da 
Escada, freguezia de S Mamedc de Villa 
rinho. — Emphyleula, Miguel José Bernar- 
des —14^260 réis— 40278.

Fòro de 18,992 de meiado, 3,794 de 
vinho e 975,375 de marrã. com vencimen­
to em 29 de setembro, imposto no casal da 
Escada, freguezia de S. Mamcde de Vila • 
rinho. — Emphvleuta Joaquim Martins — 
140260 réis — 4^278.

Fòro de 18,992 de meiado. 3,794 de 
vinho e 975,375 de marrã, com venci­
mento em 29 do setembro, imposto no ca­
sai da Escada, freguezia de S. mamcde de 
Villarinho J — Emphvleula Manuel Martins 
- 14«260 — réis — 40278.

Fòro subsistente de 60 réis, com venci­
mento em de setembro, imposto no casal 
da Escada, fieguezia de S. Mamede de 
Villarinho. — Emphyteuta. João Anlonio 
Vivas — 1&200 réis — 360.

Fòro de 0,7gl de trigo, 6,331 de meia­
do. 1,219 de vinho ef 301,216 de marrã, 
com vencimento cm 29 de setembro, im­
posto no casal da Escada, fieguezia de S. 
Mamcde de Villarinho.—Emphyteuta, Fran­
cisco da Silva —40460 réis — 1?638.

Fòro de 11,079 de meiado, 4,065 de 
vinho e 602,457 de marrã, com vencimen­
to em 29 dc setembro, imposto no casal da 
Escada, freguezia deS. Mamede d<> Villa­
rinho. — Emphyteuta. José Maria Villela— 
8§940 réis — 2^682.

Fòro 3,165 de meiado, com vencimento 
em 29 dé setembro, imposto no casal da 
Escada, freguezia de S. Mamede dc Vil­
larinho.—Emphvileula, Joaquim Villela - 
l§700 réis—0510.

Fòro de 165 réis e 2,25 gallinhas. com 
vencimento em 29 de setembro, imposto 
no casal de Chrislcllo, freguezia dc Santa 
Maria de Moz. — Emphyleula, Custodia 
Maria de Chrislcllo — 90780—2£934.

ofliciou aos escrivães de fazenda chamando | 
a sua atlenção para o decreto de 10 do 1 
corrente, que altera as laxas da contribui­
ção de registo por titulo oneroso e gratui­
to, o contém varias disposições que revo­
gam, alteram e ampliam outras, estabele­
cidas por leis anteriores.

E' no proximo dia 27 que principia a 
vigorar o referido decreto e, portanto, prin­
cipia lambem a liquidação da contribuição 
por lilulo oneroso pela precenlagcm fixa­
da no arligo 2.° do decreto; na applica - 
ção das taxas referentes ás transmissões por 
titulo gratuito são comprehendidos todos 
os actos ou contratos, que porventura te­
nham logar desde aquelle dia, inclusive.

O arligo 8.° permitte a revalição por 
tempo d’um anno, de quaesquer actos ou 
contratos pelos quaes se não tenha pago 
contribuição de registro, com a excepção 
expressa dc ser realisado o pagamento den­
tro d’aquelle praso. Os indivíduos que es­
tiverem nas precisas condições devem so- 
1'n-itar o pagamento, que lhes será admil- 
tido, sem dependencia de portaria, a que 
depois lerão de recorrer quando deixem 
dc aproveitar se do beneficio indicado, c 
correndo o risco de serem annullados os 
seus contratos, se acaso forem denuncia­
dos.
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O secretário,
José JUurinello.

e casas 
nó sitio

ra
v radio 
ilha e 
ga, na

e vido- 
de lima 
logar de

LOTERIA
A coinnilssão executi­

va da loíeria da Santa 
Casa da Misericórdia 
de Usboa, inciiinbe-se 
dc remei ter qualquer 
encominenda de bilhe­
tes ou décimos, logo 
que ella seja acompa­
nhada da sua importân­
cia c do seguro do cor­
reio.

Os pedidos devem ser 
dirigidos ao secretario.

Rcmcttem-se listas a 
todos os compradores.

■Jshoa I S dc dezem­
bro dc 1 SOA.

mcntC nmuiiiu iiuiilisui i 
Pereira, do logar de Cir- | 
cavellos, dita freguezia; im­
posto nas seguintes glebas:
— Bouça da quinta de mat- 
to e pinheiros no sitio dos 
Cari ascos, da referida fre- 
giiezia. — Bouça no Gmisso 
■ lo Pereiro, de malto e pi­
nheiros, no sitio assim cha­
mado, da dita freguezia.— 
Leira da Fonte, de lavra­
dio c vidonho, com olivei­
ras, sita no logar de Cou­
ces, da mesma freguezia, 
com agua de lima e roga 
da Poça de Couces.—Cam­
po do Pereiro, de lavradio 
e vidonho, com agua de 
lima e rega, sito no logar 
de Couces, da referida fre­
guezia.— Leira do campo 
do Moinho, chamada Lei- 
rinha, de lavradio e vido­
nho, com agua de lima e 
rega, sita no mesmo logar 
e freguezia. — Outra leira 
do campo do Moinho, de 
lavradio e vidonho, com 
agua de lima e roga, sita 
na referida freguezia.—Ou­
tra leira do campo do Moi­
nho, chamada de Cima do 
Rego, de lavradio e. vido­
nho, com agua de lima e 
rega, sita no logar de Cou­
ces, da referida freguezia.
— Bouça de Couces, sita 
no logar assim chamado, 
na referida freguezia, de 
inatto, pinheiros e carva­
lhos ; avaliado o foro e lau­
demio da quinta parte em 
4245232 reis.

10. °
O foro de 3021,714"’ de 

milho alvo, e 951,552"’ de 
centeio que aos executados 
são obrigados a pagar an­
nualmente João Marques e 
mulher, do logar de Cir- 
cavellos, freguezia de Pa­
rada de Gatim, imposto nas 
seguintes glebas: — Leira 
dos Carrascos, no sitio as­
sim chamado, de lavradio 
c vidonho, com agua de 
lima e rega, da referida 
freguezia.—Bouça da quin­
ta de inatto e pinheiros, 
no sitio de Carcavcllos, da 
mesma freguezia. — Bouça 
do Canisso do Pereiro, de 
inatto e pinheiros, sita no 
logar de Carcavcllos, d i 
mesma freguezia. — Leira 
da Fonte, de lavradio e 
vidonho, com agua de li­
ma e rega, sita no logar 
de Couces, da referida fre­
guezia. — Campo do Perei­
ro, do lavradio e vidonho, 
com agui de lima e rega, 
sito no logar de Couces, da 
referida freguezia. -- Outra 
leira no campo, de lavra­
dio e vidonho, com agua 
de lima e rega, sita no lo­
gar de Couces, da referida 
freguezia. — Leira do Bar­
roco, de lavradio 
nho, com agua 
e rega, sita no 
Couces, da referida fregue­
zia. — Bouças dc Couces, 
de inatto e pinheiros, sita 
no logar deste nome, na 
predita freguezia, avaliado 
o foro e laudemio da quin 
ta parle cm 4135240 reis.

11. »
O foro de 1021,792"’ de 

milhão imposto no campo 
dos Prados, no sitio assim

8.°
O foro do 681.528"' de 

milhão e 17l,132"‘>de cen­
teio, que aos executados é 
obrigado a pagar annual­
mente Mathias Gomes, ca­
sado, do ligar de Boga- 
Iheiros, dita freguezia, im­
posto na seguinte gleba : 
— Campo chamado da Ri­
beira, no sitio do mesmo, 
da dita freguezia, de lavra­
dio e vidonho; avaliado o 
foro e laudemio da quinta 
parte em 57,8856 reis.

O foro dc 3081,376'" de 
milho alvo, c 861,865"’ dc 
centeio que aos executados 
é obrigado a pagar annual-

Coinaica de Ui la lorde
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direi­
to da comarca de \ il- 
la Verde, e cartorio do 
escrivão do quinto ci­
licio, no dia dez do 
proximo mez de feve­
reiro, ás dez horas da 
manha, á porta do tri­
bunal judicial situado 
no largo do Campo da 
Feira de Villa Verde, 
entram em praça por 
força de execução de 
sentença commercial, e 
por deprecada vinda 
das justiças do juízo de 
direito da comarca de 
Barcellos, os fóros pe­
nhorados a Dom Car­
los de Faro e Noronha 
e esposa Dona Maria 
Margarida de Sousa da 
Silva Alcoforadu, resi­
dentes na villa de Bar­
cellos, pelos exequen­
tes o Banco de Barrei 
los, com séde na mes­
ma villa; os quaes fó­
ros sào os seguintes:

l.°
O foro 1711,320'“ de mi 

Ihão o 851,660"' de cen­
teio e um frango que a is

I mente aos executados; im- 
I posto nas segiioles gle- 

no 
sitio dc Carrascos, da dita 
freguezia. — Um pedaço dc 
terra n i Campo de San- 
1’Anna, <le lavradio e vi­
donho, com agia drt rega 

Villa. .-ifo na j 
Leira do

EDITAL
A Commissão do Recenseamen­

to Eleitoral do concelho de 
Villa Verde:
Faz publico que se 

acha installada na fôr­
ma da lei, e que tem 
as suas sessões em lo­
dos os dias uleis das 
nove ás Ires da tarde 
no edifício dos paços 
do concelho.

Villa Verde. 2G de 
Janeiro de 1895.
785 O Vice presidente, 
Joaquim Jeronymo Eerreira-

«.»
O foro dc 1281,910"’de 

milhão e um frango ou cin- 
coenta reis cm dinheiro, 
que o foreiro Francisco 
José da Silva Coelho, do 
logar do Agrello, da dita 
freguezia, confessou só pa­
gar annualmente aos exe­
cutados, imposto nas se­
guintes glebas : — Campo 
do Cortinhal. de lavradio 
e vidonho, sito no logar 
de Porisso. da referida fre­
guezia.— Leira do campo 
d Agrello, que posstie José 
Gomes, da freguezia de Cer- 
vães, de lavradio e. vido­
nho, com agua de lima do 
Rio de Porisso ; avaliado 
o foro e laudemio da quin­
ta parte em 165$800 reis. 
------- .------- ».«

O foro de 2831,098'" de 
milhão c um frango ou 
cincoenta reis, que o fo­
reiro Antonio Joaquim de 
Araújo, do logar d'Agrello, 
dita freguezia. confessou 
só annualmente a is execu­
tados, imposto nas seguin­
tes glebas: — Campo do 
Cortinhal, de lavradio e vi­
donho, sito n • logar de 
Porisso, dita freguezia. — 
Leira do Campo de Agrel­
lo, de lavradio, com agua 
de lima do Rio dc Porisso, 
e vidonho. — Não sendo es­
tes prédios possuídos aclual- 
menie, por elle foreiro, 
mas sim o campi d > Cor­
tinhal, por Francisco José 
da Silva Coelho, da fregue­
zia de Parada dc Gatim, 
e a leiia do Campo do 
Agrell >, por José G unes, 
da freguezia de Cervães ; 
avaliado o foro c laudemio 
da quinta parte em 2i5$744 
reis.

d • ‘ do rego da 
dita freguezia. — I 
Cortinhal dc Cima, de la­
vradio e vidonho, silo no 
logar de Porisso, da dita 
freguezia. — Eido 
da Eira Vedra, 
(Peste nome, da mesma fre­
guezia, sendo o eido de la­
vradio e vidonho, com agua 
de rega do monte de Re­
fojos, e as casas terreas ; 
avaliado o foro e laudemio 
da quinta parte em 2í()$704 
reis.

| executados é obrigado a 
pagar annualmente Fran­
cisco Alves Fernandes (o bas : —Leira de malto, 
Fidalgo), do logar de Br.i- 
galheiros, freguezia de Pa­
rada de Gatim, imposto 
na seguinte gleba— Cam­
po da Cruz, de lavradio e 

i vidonho — com agua 
lima e rega, no sitio d’es- 
Ic nome, da mesma fre­
guezia ; avaliado o dito 
foro e laudemio da quin­
ta parte em 1768768 reis.

a.°
O foro 681,526"' de mi­

lhão, c 341,264"' de cen­
teio que aos executados é 
obrigado a pagar annual­
mente. José Antonio Ro­
drigues (o Léguas), do lo­
gar do São Braz, da mes­
ma freguezia, imposto nas 
seguintes glebas— Campo 
da Bouça, dc lavradio \i- 
donho e malto, sito na 
mesma freguezia, avaliado 
o foro e laudemio da quin­
ta parte em 97$424 reis.

3."
O foro de 2021,086'" de 

milhão (pie o foreiro Joã» 
Luiz da Silva Couto, d > 
logar de Porisso, freguezia 
dc Parada de Gatim, con­
fessou só pagar aos exe­
cutados annualmente, im­
posto nas seguintes glebas 
— Casas e eido da Ei­
ra Vedra, no sitio assim 
chamado da dita fregue­
zia, semi > as casas terreas 
e eido dc lavradio c vi­
donho com agua de re­
ga. — Leira do campo das 
Eiras, d i dita fregtrrenr, 
de lavradio e vidonho e 
agua de rega. — Campo 
do Pelis, no logar da Eira 
Vedra, de lavradio e mal- 
to, com agua <le rega. - 
Leira de malto chamada 
do Barroco; com pinhei­
ros, sita no monte de São 
Barlholomeu, dita fregue­
zia. — Leira do Moinho, 
conhecida lambem por lei- 

das Curtciras, de la- 
e inatto, com le- 
agua de lima c re­

dita freguezia. — 
Leira de lavradio com agua 
dc lima e rega no sitio 
das Curtciras, dita fregue­
zia. — Leira de lavradio, 
malto e pinheiros, com 
agua de lima e rega, no 
logar das Curtciras, dita 
freguezia ; avaliado—o foro 
e laudemio da quinta par­
le em 193$35G reis.

4.°
O foro de 1191,924'" de 

milhão que a foreira M.i- 
rianna Rosa Rodrigues, 
viuva, do logar da Villa, 
da dita freguezia, confes­
sou só pagar aos execu­
tados annualmente, impos­
to nas seguintes glebas :— 
Leira da Ribeira, no sitio 
assim chamado, da dita 
freguezia ; avaliado o foro 
e laudemio da quinta par­
te cm 79^392 reis.

3.°
O foro de 2391,848'” de 

meado, milho alvo c cen­
teio e duas gallinhas, ou 
tresentos reis cm dinhei­
ro, que o foreiro Sevcri- 
no d Araujo, do logar de 
Bustello e dita freguezia, 
confessou só pagar annual-'

Antonio Francisco ] chamado, freguezia de Pa­
rada de Gatim. que aos 
executados é obrigado a 
pagar annualmente Ange­
lina das Dores, viuva de 
João Francisco Barboza,do 
logor de Side; avaliado 0 
foro e laudemio da quinta 
parte em 92$620 reis.

1«.°
O foro de 102t,792mde 

milhão, que aos executa­
dos é obrigado a pagar an­
nualmente Maria de Jesus 
da Cunha, solteira, do lo­
gar da Villa, da mesma fre­
guezia, imposto nas seguin­
tes glebas: — Leiras cha­
madas dos Prados, no si­
tio do mesmo nome, divi­
dida com rego d aguas, de 
lavradio e vidonho, avalia­
do o dito foro e laudemio 
da quinta parte r.a quan­
tia de 653824 reis.

ia.°
O foro de 1121,924'" de 

milhão e 521,119"' de cen­
teio, que aos executados é 
obrigado a pagar annual­
mente Francisco José Go­
mes, do logar de Carcavcl­
los, da mesma freguezia, 
imposto nas seguintes gle­
bas : — Campo da Bouça, 
de lavradio e vidonho, coin 
agua de lima e rega, da 
mesma freguezia, avaliado 
o foro e laudemio da quin­
ta parte, na quantia de 
1325496 reis.

14 0
O foro de 325'580m de 

milhão 0 3081,376"' de cen­
teio que a »s executados é 
obrigado a pagar Domin­
gos Rodrigues, do logar de 
Eira Vedra, da dita fregue­
zia, imposto nas seguintes 
glebas: — Leira do Eido 
de lavradio e vidonho, com 
agua de lima e rega. — 
Campo do Codcçal, no si- , 
tio assim chamado, de la­
vradio e vidonho, com a- 
gua de rega. — Campo da 
Buiça, dc lavradio c vido­
nho com agua de lima e 
rega. — Bouça do Monte, 
de malto c pinheiros, no 
logar dc Carcavcllos. — Ou­
tra bouça do Pinheiral, de 
malto e pinheiros. — Bou­
ça dos Barrocos, de malto 
e pinheiros. — Leira da 
Veiga, de lavradio e vido­
nho com agua de lima e 
rega, todos na mesma fre- 
guez a situados ; avaliado 
o foro e laudemio da quin­
ta parte, na quantia dc rs. 
476g776.

IS.»
O foro de 1731,730"' de 

milhão, que aos executa­
dos é obrigado a pagar an­
nualmente Antonio Gon­
çalves Baptista e mulher 
do logar de Couces, da 
mesma freguezia, imposto 
na gleba seguinte :—Cam­
po de Morães, de lavra­
dio e vidonho e agua de 
lima c rega, no dito lo­
gar e freguezia ; avalia­
do o foro e laudemio da 
quinta parte, na quantia 
dc 1373004 reis.

1©.°
O foro de 4341,325"' de 

milho e cento e quatro li. 
tros 238'" de centeio, que 
aos executados são obri.

1 gados a pagar annualmen.
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de

uma
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mesmo sitio, 
pinheiros. —

199',790'" 
de 

gallinha 
aos 

a 
annualmente Anto- 

Francisco Sousa, viu-

íl.° 
deO fôro 

de milhão 104,1280' 
centeio, e 
e uin frango, que 
executados é obrigado 
pagar 
nio f 
vo do logar, de Eira Ve­
dra, da dita freguezia, 
imposto nas glebas se­
guintes: Casas e eido si­
tas no logar de Eira Ve­
dra. — Leira de Eira Ve­
dra, de lavradio e vido-

Editor responsável

te José Antonio Fernan- 
des, e mulher do logar 
de Eira Vedra, da dita 
freguezia, imposto nas gle­
bas seguintes : — Casa e 
eido da Porta, sendo as 
casas terreas e o eido de 
lavradio e vidonho, com 
agua de rega e lima. — 
Terra da Bouça, de la­
vradio e vidonho. com 
agua de lima e rega. — 
Bouça de inatto ou mon­
te da terra da bouça. — 
Bouça do Atalho, de inat- 

pinheiros. — Bouça

mente Antonio Francisco 
Senra, viuvo, do Ilogar de 
Eira Vedra, da mesma fre­
guezia, imposto nas seguin­
tes glebas: — Leira da 
Bouça, de lavradio e vi­
donho, com agua de lima 
e rega. — Leira do Code- 
çal, de lavradio e malto.
— Leira do Atalho, de 
matto e pinheiros.—Cam­
po de Cima, de lavradio 
e vidonho, com agua de 
rega. — Leira da Cangos- 
ta, de lavradio e vidonho 
com agua de rega.— Lei­
ra do Cabo do campo, de 
malto e pinheiros.—Cam­
po de Eira Vedra, de la­
vradio e vidonho, com a- 
gua de rega. — Uma pe­
quena porção de terreno, 
junto ás casas de viven­
da, de lavradio e vido­
nho, com larangeiras. —
— Leira Vedra, de lavra­
dio e vidonho, com agua 
de rega e liina; avaliado 
o foro e laudemio da quin­
ta parte, na quantia de 
338,$072 reis.

»O.°
O foro de 2951,341111 de 

milhão e centeio, 17l,373m 
de milho alvo, 2:205 gram- 
mas de marrão, quinhen- 
trs trinta e cinco gram- 
mas de manteiga, e uma 
gallinha que aos executa­
dos é obriga d > a pagar an­
nualmente Bosa Pereira da 
Cunha, do logar de Cou­
ces, da dita freguezia, im­
posto nas seguintes glebas;
— Bouça de matto e pi­
nheiros, sita no logar de 
Carcavellos, da dita fre­
guezia. — Leira seibe de 
malto e pinheiros, no si­
tio de Couces. — Leira do 
Canisso do Pereiro, de la­
vradio e vidonho. — Lei­
ra de lavradi > e vidonho, 
com agua de rega.—Lei­
ra de lavradio e vidonho 
com agua de rega.— Lei­
ra d • Lameiro, de lavra­
dio e vidonho com agua 
de rega. — Leira do cam­
po do Moinho, de lavra­
dio com agua de lima c 
rega.—Outra leira no cam­
po do Moinho, de lavra­
dio e vidonho, com agua 
de lima e rega. — Leira 
da Bouça de Couces, de 
lavradio e matto. — Leira 
de matto no Cabo do 
Barro. — Leira do campo 
do Bacello, de lavradio e 
vidonho.—Bouça seibe de 
matto c alguns pinhei­
ros. — Eido e casas sen­
do as casas torres e ter­
reas, e o eido de cultura 
c vidonho; avaliado o fôro 
e laudemio da quinta par­
te, na quantia de 352$752 
réis.

1».*
O foro de 2l,l4l'n do 

milhão, que aos executa­
dos é obrigado a pagar 
annualmente, Maria Jose- 
fa, casada em segundas 
núpcias, do logar de Eira 
Vedra, da mesma fregue­
zia, imposto na gleba sc- 
guinta : — Terra chamada 
da Boucinha, de matto e 
pinheiros ; avaliado o 
ro e 1 
parte, 
2$196.

18.°
O foro de 481,113“ 

milhão, que aos executa­
dos é obrigado a pagar 
annualmente Antonio Fran­
cisco Torres, do logar de 
Eira Vedra, da mesma fre­
guezia, imposto nas se­
guintes glebas: — Eido c 
casas de Eira Vedra, sen­
do as casas terreas e o 
eido de lavradio e vido­
nho. com agua de rega. 
— Bouça do monte ou pi­
nheiral de inaltos e pi­
nheiros. — Bouça do For­
no-velho, dc matto e pi­
nheiros ; avaliado o foro 
e laudemio da quinta par­
te na quantia de 78$880 
reis.

to e
da Cachumbeira, de mat­
to c pinheiros. — Leira 
de matto e pinheiros no 
sitio do Atalho. — Cam­
po do Pelis, de lavradio 
e vidonho, e agua dc re­
ga. — Leira do Cabo-do- 
campo , de malto e pi­
nheiros. — Leira dos Co- 
deçães, de lavradio e vi­
donho. — Leira do Code- 
çal, dc matto e pinhei­
ros. — Campo do Corti- 
nhal, de lavradio e vido­
nho, e agua de lima. — 
Leira da Oliveira, de la­
vradio e vidonho, com 
agua de rega. — Leira da 
Pereira, de lavradio e vi­
donho, com agua dc re­
ga. — Leira das Uveiras, 
de lavradio e vidonho, com 
agua de rega. — Leira do 
cortelho. — Outra leira das 
Uveiras, de lavradio e vi­
donho, com agua de re­
ga. — Leira do Cortelho, 
de lavradio e vidonho. — 
Leira de matto e pinhei­
ros, no sitio do Cortelho, 
todas sitas na mesma fre­
guezia ; avaliado o foro e 
laudemio da quinta par­
te, na quantia de 412$192 
reis.

fo- 
laudemio da quinta 

na quantia de reis

nho, e agua de rega e glebas é de 212$500 réis, I 
lima. — Campo do eido, inferior ao valor do fôro. 86$024. 
ou campo da Eira Ve- , 24.° ^ , Dlrc
dra, de lavradio e vido­
nho; e agua de rega. — 
Leira de matto e pinhei­
ros no monte dc Carca­
vellos. — Campo de Codc- 
çães ou leira do Codeçal, 
de lavradio e matto. — 
Bouça da Cachumbeira de 
matto e pinheiros. — Lei­
ra da bouça de matto e 
carvalhos. — Outra leira 
da bouça, de lavradio e 
vidonho com agua de re­
ga e lima; avaliado o fô­
ro e laudemio da quinta 
parte na quantia de réis 
186$508 reis.

2«.°
O fôro dc 5291,876ni, de 

milhão que aos executados 
são obrigados a pagar an­
nualmente Domingos Mo­
reira e mulher, do logar 
de Eira Vedra, da mesma 
freguezia, imposta nas gle­
bas seguintes; — Casas e 
Eido dEira Vedra, sendo 
as torres, e o eido de cul­
tura.— Campo do Corti- 
nhal, de lavradio com agua 
de rega e lima. - Leira 
da Veiga, de lavradio, 
com agua de rega e lima. 
— Campo de baixo da 
Eira Vedra, de lavradio 
com agua de rega.—Cam­
po das Eiras, conhecido pelo 
campo da poça, de lavra­
dio c vidonho com agua 
dc lima e rega. — Bouça 
de Riba de lavradio e vi­
donho com agua de lima 
e rega, - Bouça de mat­
to e alguns pinheiros, no 
sitio de Carrascos.—Cor­
telho de lavradio e vido­
nho com agua de lima e 
rega. — Leira na Fonte fria 
de matto c pinheiros. — 
Chouzinha do monte, na 
Cova de Carude de matto 
e pinheiros. — Leira na 
Coutada de Eira Vedra, 
de matto e pinheiros. — 
Outra leira na mesma cou­
tada, de matto c pinhei­
ros.— Leira na bouça da 
Lagc de matto e pinhei­
ros; avaliado o fôro e lau­
demio da quinta parte na 
quantia dc 405$752 réis.

»3.°
O fôro dc quinhentos 

vinte e um litros 190"' dc 
milhão, que aos executa­
dos são obrigados a pa­
gar annualmente, Domin­
gos Moreira e mulher, do 
logar de Eira Vedra, da 
mesma freguezia, imposto 
nas seguintes glebas. — 
Campo das Eiras, de la­
vradio e vidonho e matto 
conhecido pelo campo do 
Bacalhau com agua dc li­
ma c rega. — Cortelho da 
Eira, de lavradio c vido­
nho, com agua de lima 
e rega. — Leira da Veiga, 
de lavradio com agua de 
lima e rega. — Leira na 
Cachada d Eira Vedra de 
matto e pinheiros — Leira 
no monte das Coutadas 
de malto e pinheiros. — 
Outra leira no sitio das 
Costeiras, dc malto c pi­
nheiros; avaliado o foro 
da quantia de. 333$560 réis. j matto c pinheiros; avaliado

1».°
O foro de 334',130,n de 

milhão e cento e quatro 
litros 238"' de centeio, e 
2:295 grammas <le mar­
rão, que aos executados é 
obrigado a pagar annual-

agua de rega c

O fôro de 5381,563“ de 
milhão que aos executados 
são obrigados a pagar Do­
mingos Moreira c mulher 
do logar de Eira Vedra, 
da dita freguezia, impos­
to nas seguintes glebas.— 
Cortelho que auligamente 
era casa dc curral, de la­
vradio e vidonho com agua 
de lima e rega. — Casas 
e eido ou assento da por­
ta, sendo as casas terreas 
e o eido de cultura.—Lei­
ra da Cachumbeira de mat­
to e pinheiros. — Bouça dc 
malto e pinheiros das Cos­
teiras. — Campo da Cus- 
teira de lavradio e vido­
nho com agua de lima e 
rega. — Leira pequena de 
lavradio com agua de lima 
e rega.—Cortelho da Bou­
ça de baixo de matto. — 
Cortelho do Chouzinho, de 
lavradio com agua de lima 
e rega — Leira da Bouça 
de Riba, de lavradio, mat­
to e pinheiros. — Tojos da 
Bouça de matto, c pinhei­
ros, carvalhos e lavradio e 
vidonho. — Campo dc bai­
xo, de lavradio com agua 
de rega.—Campo do Cor- 
tinhal, de lavradio com 
agua de lima e rega. — 
Hortas das Uveiras, de la­
vradio com agua de rega.
— Um pedaç» dc terreno 
junto ás uveiras, de lavra­
dio com agua de rega. — 
Campo das Eiras, de lavra­
dio c vidonho, com agua 
de lima e rega.- Leira de 
Codeçal de Cima, de lavra­
dio. — Leira de matto c 
pinheiros, na fonte Fria.— 
Leira na Coutada de Eira 
Vedra, de malto e pinhei­
ros. — Outra leira no mes­
mo sitio, de malto e pi­
nheiros. — Outra leira, no 
monte das Coutadas, de 
matto e pinheiros. — Ou­
tra leira no 
dc malt > c
Leira da Veiga, de lavradio 
com agua de rega ; avalia­
do o foro e laudemio da 
quinta parte na quantia de 
444$734 reis.

°
O foro de 73', 736“ de 

milhão c duas gallinhas, 
que, aos executados são 
obrigados a pagar os her­
deiros dc Domingos da Cu­
nha e consortes, do logar 
de Couces dita freguezia.
— Sendo declarado por Ro­
sa Pereira da Cunha, viuva, 
que seu fallecido marido — 
era filho d aquelle forciro, 
mas que nada herdara de 
sou pae e sogro, que os pré­
dios em que é imposto so­
bre o dito foro são actual- 
me.nte possuídos por José 
Francisco Fernandos Gui­
marães, da cidade de Braga, 
c os prédios ou glehis são 
as seguintes ; — Loira da 
Bouça de Couces, de lavra­
dio e malto. Campo do 
Moinho, de lavradio c vi­
donho. — Leira da Bouça 
de Carcavellos, de cima e 
matto e pinheiros. — Leira 
de Carcavellos de Baixo, de
— ......
o foro e laudemio da quin-

Dirclíos e aeções
O direito e acção ao foro 

de 1281,720"'dc milho alvo 
e centeio, que o foreiro João 
Luiz da Silvo Couto, do lo. 
gar de Porisso, da dita fre­
guezia, não confessou pagar 
aos executados imposto nas 
glebas do seu prazo já de­
clarado; avaliado na quan­
tia de 90&I00 reis.

O direito e acção ao foro 
de 111,687'" de milhã » que 
a foreira Marianna Rosa Ro­
drigues, viuva, do logarde 
Villa, da dita freguezia, não 
confessou pagar aos execu­
tados, imposto nas glebas 
do seu prazo já declarado, 
avaliado na quantia de reis 
7$460.

O direito e acção ao foro 
de 201,402"' de milho alvo 
e centeio que o foreiro Se- 
verino d’Araujo, casado, do 
logar do Bustelho, da dita 
freguezia, não confessou pa. 
gar aos executados, impos­
to nas glebas do seu prazo 
já declarado, avaliado na 
quantia de 14$280 reis.

O direito e acção ao fo­
ro de 157',745“ de milhão 
que aos executados é obri; 
gado a pagar o forciro Fran­
cisco José da Silva Coelho, 
do logar dAgrello, da dita 
freguezia. e não confessou 
pagar, imposto nas glebas 
do seu prazo já declarado 
avaliado na quantia de rs. 
100$940.

O direito e acção ao fo­
ro de 3»,557“ de milhão, 
que o foreiro Antonio Joa­
quim de Araújo, da dita 
freguezia, c não confessou 
pagar aos executados, im­
posto, nas glebas do sou pra­
zo já declarado ; avaliado 
na quantia de 2$260 reis.

O direito e acção a i',442 
de milhão e centeio, que a 
foreira Angelina das Dores, 
viuva dc Francisco Barbo­
sa, do logar de Cide, da 
dita freguezia, não confes­
sou pagai aos executados 
imposto nas glebas do seu 
prazo já declarado ; avalia­
do na quantia de 920 reis.

O direito c acção ao foro 
de 36', 192“ de milhão e 
centeio, que a foreira Ma­
ria de Jesus da Cunha Vel- 
loso, do logar da Villa, da 
dita freguezia, não confes­
sou pagar aos executadose 
a que estes tem direito im­
posto nas glebas do sou 
prazo já declarado ; avalia­
do na quantia de 23$ 160 
reis.

Pelo presente e na 
conformidade do dis­
posto no artigo 844 do 
cot ligo do processo ci­
vil não citados, quaes- 
quer credores incertos.

Villa Verde 18 de 
janeiro de 1895.

Verifiquei a exactidão 
”84 Silva Dias.


